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OS SACRAMENTOS DA CURA 
 

1. A espiritualidade tem também uma dimensão terapêutica. Quando os doentes mantém uma relação 
pessoal com Deus através da oração e dos Sacramentos está provado que vivem uma disponibilidade 
maior para ultrapassarem as próprias dificuldades. Uma espiritualidade vivida contribui para a 
recuperação na doença, para a serenidade no sofrimento, e até para uma certa alegria na identificação 
com Cristo, também Ele sofredor. Celebra-se como habitualmente a 11 de Fevereiro a Jornada Mundial 
do Doente, dia instituído pelo Papa João Paulo II, em 1992, para ser consagrado à oração pelos doentes e 
ao apoio a dar-lhes, através dos Sacramentos. Bento XVI escolheu como tema para esta Jornada em 2012 
um slogan colhido do Evangelho: “Levanta-te e vai, a tua fé te salvou”. O Papa acrescenta em subtítulo 
“a graça especial dos sacramentos de cura”. É muito expressivo este slogan. Seria bom que todos 
pudéssemos dizer aos doentes: levanta-te e vai. Seria também muito belo que todos os doentes tivessem 
uma fé capaz de responder aos dons de Deus, mesmo na hora da provação. Bento XVI sublinha a 
importância dos sacramentos, não como preparação para a morte, mas, essencialmente, como cura, 
desafio para a vida e vida com qualidade. É a primeira vez que um Papa afirma que a Santa Unção, a 
Reconciliação e a Eucaristia são Sacramentos de cura, Sacramentos para dar mais vida. O Dia Mundial 
do Doente é muito importante nas comunidades cristãs. 

• É uma jornada de oração pelos que sofrem e andam tristes, pelos que são enfermos (pouco 
firmes) na alma e no corpo, todos os que se sentem em provação. 

• É uma oportunidade de visitar todos aqueles que estão sós em suas casas, mergulhados na 
ansiedade e na dor. Vencer-lhes a solidão é um extraordinário gesto de amor. 

• É uma ocasião de celebrar com os doentes a Santa Unção, autêntico Sacramento de vida, porque 
nele se pede o perdão dos pecados e o regresso às tarefas quotidianas. 

• É um momento privilegiado para pedir aos doentes que rezem pela própria comunidade, não só 
porque têm disponibilidade para isso, mas sobretudo porque a sua oração unida a Cristo sofredor 
é mais eficaz junto de Deus. 

• É, finalmente, um convite ao diálogo sobre os grandes mistérios do homem, sobre a vida e a 
morte, sobre o bem e o mal, sobre o serviço e a mediocridade, sobre a descoberta de que todos 
são precisos para a construção de um tempo novo. 

A celebração do Dia Mundial do Doente constitui dos momentos mais belos das comunidades cristãs, 
uma vez que se reconhece que os doentes, os deficientes, os pós-operados, os mais velhos, todos são 
agentes pastorais que na comunidade têm também muito para dar, na proporção do que na comunidade 
recebem. 
 

2. São três os Sacramentos da cura: a Santa Unção, a Reconciliação e a Eucaristia. S. Paulo, nas suas 
Cartas, fala frequentemente no carisma da cura, através da imposição das mãos. O Espírito Santo 
descendo sobre o doente dá-lhe a força para ele vencer o mal e poder inserir-se com todas as suas 
capacidades na vida da comunidade, na família, no trabalho, na relação social. É este o efeito dos 
sacramentos da cura. Durante muitos séculos estes sacramentos, sobretudo a Santa Unção, eram vistos 
como prenúncio de morte. Dizia-se mesmo quando um sacerdote visitava um doente, que este devia estar 
muito mal “porque já lá foi o senhor padre”. Por isso, ao grande sacramento dos doentes se chamava 
Extrema-unção. Felizmente, o Concílio Vaticano II afirmou claramente que todos estes são sacramentos 
de vida. 

• A Reconciliação cura as doenças espirituais, purificando do pecado. Um coração liberto do mal, 
readquire a alegria de viver, vence as tensões psicológicas, abre o coração à esperança, dá a 
garantia do perdão de Deus. A Reconciliação é sacramento de cura. 



• A Unção dos Enfermos, com a imposição das mãos, dá o Espírito Santo, Ele que é fonte de 
amor e de vida. O doente, ao receber o sacramento está a orar para que rapidamente regresse à 
sua vida habitual, mesmo nas tarefas mais difíceis. A Santa Unção é sacramento de cura. 

• A Eucaristia, sinal de unidade e de amor, é banquete de alegria pascal e por isso alimenta o 
homem para que, unido ao mistério Redentor de Jesus, seja capaz de viver segundo o Evangelho. 
É um alimento que regenera e salva. A Eucaristia é Sacramento de cura. 

Redescobrir os sacramentos é um desafio pastoral de extraordinária importância, porque liberta dos 
medos, abre o coração à esperança e torna a espiritualidade fonte de uma verdadeira vida nova. 
 

3. Vamos viver o Dia Mundial do doente na nossa comunidade paroquial. A grande celebração tem 
lugar a 12 de Fevereiro, por ser domingo. Há pequeninos gestos que todos podemos fazer e há também 
celebrações comunitárias em que todos podemos estar envolvidos; por isso, a Pastoral da Saúde da 
Paróquia faz algumas propostas muito concretas: 

• Que cada cristão nesse fim-de-semana (11 e 12 de Fevereiro), visite alguns doentes seus 
conhecidos, da sua família, ou da vizinhança. Que a todos leve palavras de esperança e o 
conforto da amizade. O amor e a ternura também são um sacramento, isto é, sinal e expressão da 
fé.  

• Que todos possam participar na celebração comunitária da Unção dos Enfermos. É no dia 12 
de Fevereiro na Missa Paroquial. Algumas dezenas de doentes receberão a imposição das mãos e 
o óleo santo, purificador. Regressarão a suas casas com mais forças, mais coragem e mais vida. 

• Que os doentes se preparem para a celebração dos sacramentos através de dois momentos de 
estudo sobre a riqueza do Sacramento da Unção. Se o primeiro dia de reflexão foi o dia 3, o 
segundo é dia 10, e quem quer receber este sacramento de cura, não pode deixar de estar 
presente. 

• Que todos se associem à jornada da Reconciliação. É que, na tarde do dia 9, quem vai receber o 
Sacramento da Unção, prepara-se com o outro sacramento de cura, o perdão dos pecados. 
Sempre a cura espiritual trouxe a paz, elemento essencial à recuperação da saúde.  

• As pessoas doentes que estão em suas casas serão visitadas pelo grupo da Pastoral da Saúde, 
acompanhado por um dos sacerdotes da Paróquia. Ali, a quem o desejar, serão celebrados os três 
sacramentos de cura: a Unção, a Reconciliação e a Comunhão. 

É toda a nossa comunidade Paroquial que está envolvida neste Dia Mundial do Doente. É sobre cada 
cristão que desce o Espírito Santo animando todos com a força do amor. Aliás, a Pastoral da Saúde é 
uma pastoral marcada pelo amor aos mais débeis, aos que mais sofrem e que são membros vivos da 
nossa comunidade. 
 

4. É bom recordar a todos o slogan do Dia Mundial do Doente “Levanta-te e vai, a tua fé te salvou”. É 
cada cristão que tem que levantar-se e, curado, se dispõe a ajudar os que ainda estão doentes. Os 
sacramentos de cura, na sua graça especial, são conferidos a todos, porque todos precisam de curar-se 
para, melhores, servirem a Deus e aos irmãos. 

 
     P. Vítor Feytor Pinto  

                                                            Prior 
 

 

Paróquia Viva 
 

UNÇÃO DOS DOENTES 12 DE FEVEREIRO 
 

No dia 12 de Fevereiro celebramos a Unção dos Doentes na Missa das 12h. No dia 10, sexta-feira, pelas 14.30h 
há encontros de preparação e Reconciliação. Pedimos a quem deseje receber este sacramento de vida que se 
inscreva no Acolhimento e venha aos encontros preparatórios. Caso conheçam pessoas doentes com desejo de 
receber o Sacramento, pedimos que façam a inscrição no Acolhimento e a nossa equipa irá a casa. 


